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Caro leitor, este livreto é  resultado  do projeto de Iniciação
Científica intitulada: POTENCIAL DE GEODIVERSIDADE NO
CAMINHO SAINT HILAIRE, RESERVA DA BIOSFERA DA
SERRA DO ESPINHAÇO desenvolvida entre 2020 e 2022, e por
isso agradecemos a concessão da bolsa  Bolsa PIBIC-CNPq ao
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico - Brasil, e à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação da  UFVJM, nossa Universidade. 

O projeto objetivou identificar, inventariar e quantificar, de
acordo com a potencialidade de uso, os sítios de
geodiversidade do Caminho Saint Hilaire, uma triha de
longo curso  entre Diamantina, Serro e Conceição do Mato
Dentro, na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço.

Apresentaremos os resultados desta pesquisa, os sítios
inventariados e suas respectivas valorações, de acordo com a
metodologia aplicada por Brilha (2016).

Por fim, espera-se que esta cartilha possa contribuir com a
disseminação de informação científica junto a comunidade,
público estudantil e demais interessados na temática.

Boa leitura a todos!

APRESENTAÇÃO

 Auguste Saint-Hilaire
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INTRODUÇÃO

A Geodiversidade caracteriza-se como toda
variedade de aspectos naturais geológicos
como minerais, rochas, fósseis e
geomorfológicos, como formas de relevo e
seus processos de formação (NASCIMENTO,
RUCHKYS, MANTESSO-NETO, 2008).

Brilha (2016) define Sítios de
Geodiversidade como locais com limites bem
definidos, nos quais existem ocorrências
geológicas e geomorfológicas in situ com alto
valor científico e/ou educativo, e/ou cultural
e/ou turístico incluindo-os no patrimônio
geológico.

Neste sentido, o valor e conceito de um Sítio
de Geodiversidade podem variar de acordo
com seu potencial para ciência, educação,
cultura ou mesmo o turismo.
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CONTEXTO do CAMINHO SAINT HILAIRE
Em 2019, as prefeituras de Diamantina, Serro e Conceição do
Mato Dentro, em parceria com a UFVJM, propuseram uma trilha
de longo curso que perpassa pelo território destes municípios, o
Caminho Saint Hilaire (CaSHi). Trata-se de uma proposta de
valorização territorial a partir das especificidades humanas,
culturais e naturais com a intenção de se transformar em um
importante produto turístico de integração regional ao promover
o desenvolvimento do corredor cultural, histórico, gastronômico,
ambiental e medicinal dos povos tradicionais.

O projeto vislumbra transformar parte do caminho histórico
percorrido pelo naturalista Auguste de Saint-Hilaire, pela Serra
do Espinhaço em 1817, em uma Trilha Regional de Longo Curso,
em consonância com o Programa Nacional de Conectividade de
Paisagens - CONECTA, proposto pelo Ministério do Meio
Ambiente (MMA, 2018).

O caminho localiza-se na porção central do território da Reserva
da Biosfera da Serra do Espinhaço.

O entendimento da sua criação é transformar parte do caminho
histórico percorrido por Saint-Hilaire pela Serra do Espinhaço
(1817), em um produto turístico, onde a cultura e a natureza são
onipresentes, permeando qualquer experiência na região e,
assim, trabalhar o conceito do turismo de base comunitária, que
abraça as crenças do bem viver, do bem comum e do comércio
justo, seguindo as diretrizes da Lei estadual de turismo de base
comunitária (MINAS GERAIS, 2021),[...]. (SANTOS JUNIOR, 2021,
p.163).

No total, o trecho possui cerca de 170 km de extensão, partindo de
Conceição do Mato Dentro, Serro e chegando em Diamantina,
passando por diversos povoados que remontam  desde o século
XVIII, 
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TRAJETO DO CASHi 

  Neste recorte da Serra do Espinhaço, o Caminho Saint Hilaire
encontra-se demarcado pela linha branca. Os potenciais sítios de
geodiversidade analisados no trabalho encontram-se com pontos

em verde e demais localidades e povoados demarcados em rosa.
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Produção: Luciano Cavalcante de Jesus Franca e Danielle Piuzana Mucida, 2023



 O Cruzeiro da Serra encontra-se no alto da Serra dos Cristais, em
Diamantina/MG e foi tombada provisoriamente pelo Instituto Estadual

do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (IEPHA) em 2000, e
definitivamente em 2010, pelo Conselho Estadual do Patrimônio
Cultural (CONEP). O local possui beleza cênica, vinculada aos

afloramentos rochosos de  quartzito expostos na paisagem. Possui alto
potencial educativo.

 Cruzeiro da Serra

CARACTERIZAÇÃO DOS SÍTIOS DE
GEODIVERSIDADE DO CAMINHO SAINT HILAIRE 
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 Localização do Cruzeiro na Serra no contexto da sede urbana de Diamantina (Fonte: Google Earth); b)
Detalhe de mapa Geológico indicando a sua localização em rochas pré-cambrianas da Formação Sopa
Brumadinho (em amarelo), Supergrupo Espinhaço. A parte urbana aparece com listas diagonais em

alaranjado e a estrada de acesso em vermelho.

 a) O Cruzeiro da Serra.b) visada para SE, para o Pico do Itambé. c) Visada para SW, para a parte
urbana de Diamantina. 

 

Fonte: Danielle Piuzana Mucida, 2020.



A Gruta do Salitre localiza-se na estrada da sede urbana de
Diamantina (MG) para o distrito de Extração (Curralinho), Km 9.

Caracteriza-se por rochas quartzíticas do Supergrupo Espinhaço. O
sítio apresenta na área externa afloramentos rochosos que se

destacam na paisagem por se assemelharem com torres de uma
fortaleza, castelo ou mesmo igrejas, de acordo com alguns

visitantes. Possui alto potencial educativo.

Gruta do Salitre
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Vista externa da Gruta do Salitre. b) Cânion do corredor de entrada. C) Vista da parte
interna da maior cavidade para a entrada da gruta d) Figura semelhante ao mapa do

Brasil.
 

Fonte: Os autores.



O Capão Maravilha localiza-se na porção leste do município de
Diamantina, distando 13 km da sede municipal. Há ocorrência de

rochas da Formação Sopa Brumadinho, caracterizado por
quartzitos, filitos e lentes de conglomerado diamantífero. Nesta

região de Diamantina, assim como em outras áreas do planalto, há
a formação de superfícies de aplainamento, com a distinção de

morros residuais 

 Capão Maravilha 
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a) Vista panorâmica da Montanha Maravilha e relevos residuais da estrada que liga Diamantina ao
povoado do Vau. b) Vista Montanha Maravilha da estrada vicinal para o Capão das Maravilhas)

Montanha Maravilha a partir do Capão das Maravilhas. 
 

Fonte: Os autores.

O Cânion do rio Jequitinhonha foi formados
principalmente pelo intemperismo físico do Rio

Jequitinhonha que esculpiu a rocha quartzítica ao longo
do tempo, no seu leito principal. Faz divisa entre os

limites do distrito do Vau (Diamantina) e Serro e encontra-
se a 26 Km do centro do Diamantina.

Cânion do Rio
Jequitinhonha 

a) Cânion do rio Jequitinhonha. b) Ponte sobre o rio Jequitinhonha que dá acesso ao Serro. c)
Abrigo em rochas quartzíticas próximo ao cânion. 

 
 

Fonte: Autores
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A Pedra Redonda é um relevo residual de 1335 m de
altitude, em rochas quartzíticas do Supergrupo

Espinhaço, formação Sopa-Brumadinho. Encontra-se no
povoado oitocentista de Pedra Redonda, a 12km a da

sede urbana de Serro. 

Pedra Redonda 

a), b) e c) Serra da Pedra Redonda de diferentes perspectivas. d)
Logomarca do CaSHI. e) e f) Cachoeira do Malheiros de diferentes

perspectivas.

Fonte: Autoria própria. Figura c: Santos Jr. et al. (2021)



Este sítio possui um relevo residual de 1300m de altitude
arredondado de rochas quartzíticas via de regra ferruginosas

intercaladas com metavulcânicas formando latossolos propícios
à agricultura. Está a 12km a sudoeste do município sede de

Serro. A aproximadamente 700 metros a nordeste da Serra da
Pedra Lisa, encontra-se a Cachoeira da Pedra Lisa explorada

como atrativo turístico do local. 

 Pedra Lisa

7

a) Serra da Pedra Lisa. b) Latossolo exposto no local. c) Moradia próxima a Serra da
Pedra Lisa. d) Cultivo de banana, cana e mandioca feito pelo morador local. e)

Cachoeira da Pedra Lisa.



Este sítio está a aproximadamente 13 km a sudoeste do município sede
de Serro. Em seu topo abriga a Vila Fantasma do Alto do Carola e a
Igreja de Nossa Senhora das Dores, em que é possível ter uma bela

vista panorâmica do entorno da região. Facilmente acessada por
veículos menores, e bem próximo ao distrito de Mato Grosso, a Serra

do Carola oferece condições propícias visitantes com diferentes
intenções sejam elas para educação, ciência ou turismo. 

Serra do Carola
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Fonte: Marceli no Santos de Morais.



Serra de São José
A Serra de São José está a  22km ao norte
do município sede de Conceição do Mato

Dentro e 6km a sudoeste do povoado
histórico de Itapanhoacanga pelo qual

Saint-Hilaire percorreu. 
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a) Serra de São José, visada para Noroeste; b) trecho da estrada vicinal entre
Itapanhoacanga e Santo Antônio do Norte (Tapera) na Serra de São José, com evidências

de samambaias invasoras.
 

Fonte: autores.
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Conclui-se que  o projeto de pesquisa cumpriu com sua
finalidade do estudo de Sítios de Geodiversidade e
Geossitio ao longo do Caminho Saint Hilaire (CaSHi) com
o intuito de contribuir para o desenvolvimento
sustentável da região entre Diamantina, Serro e
Conceição do Mato Dentro. 

O território do CaSHi encontra-se na Reserva da Biosfera
da Serra do Espinhaço, em região com grande riqueza em
recursos naturais e culturais.

 Além de levantamento bibliográfico pertinente sobre o
tema, foram inventariados três potenciais sítios de
Geodiversidade no município de Diamantina, um sítio
no limite de Diamantina com Serro, três sítios no
Município do Serro e um sítio em Conceição do Mato
Dentro.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Fonte: Autores, 2022. Adaptado da metodologia de Brilha (2016).

 Resultado da valoração dos sítios de Geodiversidade inventariados ao
longo do Caminho Saint Hilaire em 2022.
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